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Tecnologia e sociedade 
PESSOAS TÊM RELAÇÕES BIOLÓGICAS, PSICOLÓGICAS E 
CULTURAIS COM OS ALIMENTOS. OS PROCESSOS QUE IGNORAM 
ESSA REALIDADE PODEM ACABAR SENDO REJEITADOS 

N
ovas tecnologias serão essen• 
ciais para viabilizar as trans­
fonnações que a agricultura 

e os sistemas alimentares precisarão 
reaJi7,ar nas próximas décadas. Cno· 
vações serão requei~das não só para 
atupliar a oferta e a qualidade dos ali· 
mentos, mas tatnbém para economi-
1.ar terra, água e nutrientes, para re· 
du1.ir emissões, di1ninuir resíduos e 
desperdícios, entre outros desafios. 

Um estudo recente, publicado na 
revista cientifica N11111re Food (vol. l, 

266-272), descreve como a inovação 
pode acelerar a transição para un1 
sistema alimentar sustentável Nele, 
48 cientistas de 21 instin1ições, em 13 
países, documentam o surgimento de 
tecnologias em ritmo sem precede,1-
tes com potencial de impacto que vai 
desde produção, processrunento, em­
balagem e disb·ibuição de a.funentos 
até consu1no e produção de descartes 
e resíduos. 

En1bora o estudo se concenb-e na 
divei-sidade e potencial das novas tec• 
nologias, os autores alerta1n que esse 
não será o único fator transfonnaclor 
dos sisten1as alhnentares. E enfati• 
zam que os esforços p1-ecisam, cada 
vez ma.is, se alh1ha.r a processos po• 
líticos e sociais, que tanto podem im­
pedir co1no acelerar a aceitação de no­
vas tecnologias. 

A razão é relativa.mmte óbvia, con­
siderando as preocupações éticas e 
an1bientais que ganha1n espaço nas 
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re.lações da sociedade co1n os siste­
mas alhl1entares. Por isso, o estudo 
procurou mdicar fatores que preci• 
sa.m ser considera.dos para garantir 
q\te as transfonnações da agricultura 
e da alhnentação estejam em sintonia 
con1 os desejos e as expectativas que 
emergem na sociedade. 

A consb·ução ele confiança e de sin­
tonia entre os difermtes atores será 
essencial para que o processo de mo• 

vação ganhe legitimidade e avance. 
Governos devem ser capazes de ex­
plicar aos cidadãos por que apoiam 
e estimulam detenninados tipos de 
inovações. Pessoas têm relações bio­
lógicas, psicológicas e cultw-ais co1n 
os alilllentos. Os processos que ig­
noran1 essa realidade poden1 acabar 
smdo socialme11te rejeitados. 

O mgajan1ento público nas discus­
sões sobre os sistemas alimentares 
gera pressão de consumidores, b-aba-

lhadores, investidores e dos próp1ios 
governos sobre o processo de inova• 
ção. Como é crescente o eugajamet1• 
to desses diferentes atores em prol de 
inovações responsáveis, tecnologias 
de grande potencial poden1 acabar 
rejeitadas caso não se co,npreenda 
sua natureza ou fique clara sua rele­
vância para a sociedade. 

Investir na transição para tecno­
logias sustentá veis de baixo .in1pac• 
to só será vantajoso se o setor priva­
do perceber recompensas atramtes 
e estáveis ao longo do ten,po. Visão 
estratégica e ação e,npreendedora 
do Estado são a base para a constru• 
ção de políticas e estúnulos estáveis 
e confiáveis, sem o que dificilmente 
tais tecnologias encontrarão investi· 
dores e usuários no 1nercado. 

Por fim, o estudo lembra que a his· 
tó1ia 1nostra claran1ente que a Íllo­
vação tecnológica pode produzir 
ve11cedores e perdedores. Por isso, 
é preciso garantir que o processo ele 
desenvolvimento tecnológico ganhe 
1nais capacidade de reconhecer os se­
tores da sociedade que con-em o ris­
co ele ficar pai-a trás, desenvolvendo 
n1ecanis1nos de proteção pela via dos 
mcei1tivos, regulrunmtos e licença so­
cial apropriados. li!I 
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